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Teoria da substituição:
Ideologia extremista
anti-imigrantes que
inspirou atentados
deixou de ser racial para
tornar-se cultural.
E instalou-se no discurso
político e na paisagem

Ivete Carneiro
ivete@jn.pt

EXTREMA-DIREITA o retra-

to é superlativo, mas cris-

talino. O Clube dos Aven-
tureiros do Natal, no gi-
gantevencedor dos Oscars

deste ano, “Batalha atrás
de batalha”, é uma socie-

dade secreta que junta
homens de origens diver-
sas à volta deum desígnio
comum: a defesa da supre-
macia branca, nem que is-

so implique matar a pró-
pria filha mestiça. Porque
para se sermembro não se

pode,nunca, ter sidocons-

purcado por outra raça. Ou
acaba-se morto.

Passando por cima da
frieza do retrato, a descri-

ção encaixa tão bem na
Teoria da Grande Substi-

substituição:
do radicalismo

à normalização
tuição que chega a assus-
tar. Porque é a teoria que
está na base de tragédias
como os atentados de

Christchurch, naNovaZe-

lândia, em 15 de marçode
2019. Nesse dia, 51 muçul-
manos foramassassinados

pOr Brenton Tarrant, que
teve ocuidado de fazer um
diretoparao Facebook.

Australiano, branco, 28

anos, deixara ummanifes-
to onlineaexplicaraoque
ia: era preciso “criar uma
atmosfera demedo”e “in-
citar à violência” contra

muçulmanos e “contra o

genocídio étnico e cultu-
ral” de que a Europa é ob-

jeto. E intitulava-o preci-
samente “A Grande Subs-

tituição”,emprestandoo
nome da obra do escritor
de extrema-direita fran-

Cês Renaud Camus, lan-

çada em 2011.

“GENOCíDIO”

Resumida em poucas pala-

vras, a teoria de Camus
estabelece que a imigração
mormenteamuçulmana
está a tomar o lugar dos

europeus, impondo a sua

cultura, tida como infe-
rior. Uma invasão e um

“genocídio”, justificados
com aquilo a que muitos
chamam de delírio demo-

gráfico desmentido pelas
estatísticas: a ideia de que
os imigrantes são muitos
mais do que na verdade
SáO. E a ameaça à cultura e

à “tão brilhante e admira-

da” civilização
– neste ca-

so, a francesa. O autor

opõe a identidade cultural
ao multiculturalismo, a

u
"Abandona-se o racialismo e

passa-se à teoria de que existem
diferentes culturas e que se
deveevitar o intercâmbiopara
preservar a diversidade de
entidades culturais”

imigração
no ISCTE

MUNDO

GeertWilders, Marine
LePen,ViktorOrban,
MatteoSalvinieTom

vanGrieken,num
eventodaextrema-

direitaem Budapeste,
em23demarço

SABERMAIS

Presençamediática
A inérciadas restan-
tes forçaspolíticas
favoreceumaumen-
to dacoberturame-
điática tradicional de
discursosde
extremadireita.

Desproporção
Em2021 apesardeo

Chega ter apenasum

deputado,Ventura
era aquarta figura
políticacom mais

presençanas televi-
sões generalistas.
Em2022 e2023, com
I2 parlamentares,
passou a terceiro, a

seguira0primeiro-
-ministro e a0 presi
dente da República.

João Carvalho
Investigador em imigração
ee extrema-direita no ISCTE
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uma realidade pluriétnica.
E se ganhou visibilidade
no século XXI, a ideia da
substituição tem raízes
tão longínquas quanto a
Idade Média. O que era a

Inquisição senão o medo
da possibilidade de coexis-
tência de povosde religião
não católica? Não será pOr
acaso, de resto, que omais
radical dos partidos de ex-
trema-direita franceses dá

pelo nome de Reconquis-
ta, inspirado na dita, ini-
ciada após a invasão mu-
çulmana da Península
Ibérica em 711 e finda em

1492, com a conquista de
Granada o ano da chega-
da dos europeus às Améri-

cas... E, no século XVIII,O
filósofoEmanuel Kant foi
defensor dasuperioridade
da raçabranca face ànegra.
Já na décadade 1960, erao
fim das colónias que insti-
lavao receiodeuma Euro-

pa branca perante a vinda
de imigrantes.

RACISMOCULTURAL
O terrorismo islâmico será
um dos combustíveis para
a difusão desta teoria, as-
sociado aos direitos (como
o de votar) concedidos a

imigrantes pOr uma elite

política tida como corrup-
ta e pregadora de um igua-
litarismo que, para os fa-
náticos da substituição, é

inaceitável.
Mas é Alain de Benoist

que, nos anos 1970, aplica
a essas ideias de substitui-

ção a viragem para a que é

hoje mais espalhada – e

subjaz às extremas-direi-

tas Mundo fora: o racismo
deixa de ser biológico e

passa a sercultural. “Aban-
dona-seo racialismoe pas-
sa-se à teoria de que exis-

tem diferentes culturas e
que se deveevitar o inter-

câmbio para preservar a

diversidade de entidades

culturais”, explica João
Carvalho, investigador ono
ISCTE.
Para o cientista político,
a teoria da substituição é

“acriação deum inimigo”.
E OS políticos de direita
radical apropriam-se dela
moldando-a conforme as
circunstâncias. Em Portu-

gal e no Mundo. De Jean-
-Marie Le Pen a Jõrg Hai-
der, de Geert Wilders a
Nigel Farage, de Matteo
Salvinia SantiagoAbascal,
de Giorgia Meloni a Alice

Wiel, de Marine Le Pen a
André Ventura – parte de-

les reunidos há semanas
na “primeira Grande As-
sembleia Patriótica”, em

Budapeste, uma espécie
de comício de apoio à ree-

leição de Viktor Orbán.
Inútil, como se viu.
Fundador da Frente Na-
cional francesa (hoje
UniãoNacional), Jean-Ma-
rieLePen “era neoliberale

pró-União Europeia”, por-

que, nos anos 1970, o ini-

migo da extrema-direita
era o comunismo – e era
contra a imigração deLes-

te que Le Pen se erguia.
“Em 1991, dá-se uma vira-

gem, porque cai o comu-

nismo”,dizJoão Carvalho.
E se a face mais sangren-
ta da teoria está nos aten-
tados perpretados POr su-

premacistas brancos, a sua
entrada em força ono dis-

curso político acaba POr
normalizá-la, até pela pro-

jeção mediática dos políti-
cos de extrema-direita. “A

normalização está em cur-

so em contrapontoao seu
isolamento. Infelizmente,
hojeéconsideradoracional
ser racista e anti-imigran-
tes. Mesmo num país de

emigrantes”, conclui.

Cartaz da Identidade e Futuro, emLisboa
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Imigração
Teoria da
Substituição.
Doradicalismo
à normalização

Ideologia extremista
evolui e instala-se no
discurso político P.32
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